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1 – Importância da internacionalização no ISCTE e no DCTI

• Visão estratégica:
– do DCTI como departamento;

• Um professor tem como missão o acompanhamento e dinamização dos
programas de internacionalização.

– do ISCTE como um todo.
• Um professor de missão.
• Vários gabinetes do ISCTE dedicados à internacionalização

– Núcleo de Relações Internacionais (GIRE/NRI).

• Resultados esperados:
– empregabilidade internacional;
– prestígio e reconhecimento internacional.

• Condicionantes:
– Qualidade e excelência das parcerias e participantes.
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2 – Programas disponíveis aos alunos do DCTI: Sócrates/Erasmus

• O que é o programa Sócrates/Erasmus?
– O programa Erasmus  é vocacionado para a mobilidade dos

estudantes universitários durante o curso.  Neste programa os
alunos do DCTI poderão realizar um ou dois semestres numa
universidade estrangeira. Às cadeiras realizadas na universidade estrangeira
são dadas equivalências no respectivo curso do DCTI.

• Experiências anteriores e a decorrer:
– Eduardo Paulo, licenciado em ETI, realizou o seu PFC na Universidade

Politécnica da Catalunha (UPC) Barcelona, Espanha, na área do
processamento de imagem. Obteve a classificação de Matricula de Honor.
É aluno de doutoramento na UPC.

– James Muscat, aluno de IGE, está a realizar o seu PFC na Universidade
Carlos III em Madrid. O acordo bilateral Erasmus deve-se em grande parte
ao esforço do James Muscat..
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2 – Programas disponíveis aos alunos do DCTI: Sócrates/Erasmus

• Quem se pode candidatar?
– Qualquer aluno que esteja inscrito num dos cursos do

DCTI e matriculado no 2o ano ou superior
– Que demonstre mérito académico

• Cadeiras em atraso <= 1. Média >= 14 valores.
• A Universidade de acolhimento demonstre interesse em receber

• Como decorrem as candidaturas e selecção?
– Inscrição no Núcleo de Relações Internacionais (Sala 1W11)
– A selecção é feita pelo Professor coordenador no DCTI; mediante o CV e

eventualmente uma entrevista.
– A realização de Projectos Final de Curso é factor preferêncial.

• Como colaborar?
– Promovendo novos acordos bilaterais
– Acolhendo os alunos Erasmus recebidos no ISCTE
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2 – Programas disponíveis aos alunos do DCTI: Outros acordos

• Que outros acordos de intercâmbio existem?
Os acordos com Universidades fora da UE são semelhantes
aos do Programa Sócrates/Erasmus do ponto de vista
académico.
Têm as mesmas regras de candidatura e equivalências.

• Experiências anteriores e a decorrer:
– José Simões, licenciado em ETI, realizou parte do seu PFC na Universidade

Federal de Santa Catarina, Brasil, na área da VoIP.
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2 – Programas disponíveis aos alunos do DCTI: Projecto Leonardo da Vinci

• O que é o projecto Leonardo da Vinci?
– O objectivos central do programa Leonardo

é aumentar a empregabilidade a nível nacional
e internacional dos  recém-licenciados, designa-
damente no espaço europeu.

– Os projectos de mobilidade  do programa Leonardo proporcionam aos
recém-licenciados estágios em países do espaço europeu, bem como apoio
à formação linguística e cultural considerada  adequada para esses estágios.

•  Experiências anteriores e a decorrer:
– Juana Dehenov, licenciada em ETI, realizou o seu projecto Leonardo, na

Mont BlauVerde em Barcelona, Espanha, onde desenvolveu uma aplicação
de eLearning. Trabalha neste momento na Nortel em Bruxelas, Bélgica

– Vanessa Gomes, licenciada em ETI, está a realizar o seu projecto no
InfoLab21 em Lancaster, U.K., onde faz consultoria em ICT e desenvolve
soluções para PMEs locais.
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2 – Programas disponíveis aos alunos do DCTI: Projecto Leonardo da Vinci

• Quem se pode candidatar?
– Qualquer finalista do ISCTE.

• Como decorrem as candidaturas
e selecção?
– Após divulgação dos estágios disponíveis e efectuada a inscrição no Núcleo

de Relações Internacionais (Sala 1W11)

– A selecção é feita pela empresa que acolhe o estágio com a colaboração do
Professor coordenador no DCTI; mediante o CV e eventualmente uma
entrevista.
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2 – Programas disponíveis aos alunos do DCTI: Estágios IAESTE

• O que é a IAESTE e quais os seus objectivos ?
A IAESTE tem como objectivo proporcionar estágios profissionais
remunerados no estrangeiro a finalistas e recém-licenciados nas
àreas de Engenharia e  Arquitectura.
Estes estágios decorrem em empresas durante as férias de Verão no caso de
finalistas, e por períodos mais prolongados no caso de recém-licenciados.

Os estágios são angariados pelas instituições membro (ex. o ISCTE) e trocados
numa reunião internacional.

• Experiências anteriores:
– José Pedro, licenciado em ETI, realizou o seu projecto final de curso em

processamento de imagem na BT Exact Technologies, Ipswich, U.K.

– Ravic Costa, licenciado em ETI, estagiou nos laboratórios da Kodak em
Cambridge, U.K. na área das interfaces visuais.
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2 – Programas disponíveis aos alunos do DCTI: Estágios IAESTE

• Quem se pode candidatar?
Alunos finalistas ou recém-licenciados dos cursos de ETI e IGE à
data da realização do estágio (i.e., actualmente no 4º ou 5º ano).
(No caso de alunos finalistas o estágio pode ser combinado com o
PFC mediante aprovação do Prof. responsãvel pelos PFCs em ETI ou IGE.)

• Como se efectua a candidatura?
– Uma pré-inscrição.(até 30 Novembro!).

– Uma inscrição definitiva após divulgação dos eságios disponíveis.

• Como se efectua a selecção?
– De acordo com o perfil do candidato (curriculem académico) e respectivas

competências na área do estágio.

– Eventualmente uma entrevista (e.g., por video-conferência).
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3 – Informações úteis: datas importantes

• Datas importantes:
– Programa Sócrates/Erasmus e outros acordos de intercâmbio:

• Candidaturas:

– Programa Leonardo da Vinci
• Candidaturas: após a divulgação dos estágios (usualmente Maio)

– Programa Estágios IAESTE
• Pré-candidatura : até 30 Novembro!

• Divulgação dos estágios disponíveis: Janeiro/Fevereiro

• Inscrição: Janediro/Fevereiro
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3 – Informações úteis: datas importantes

• Contacto no DCTI:

Rui Jorge Lopes (coordenador dos projectos de internacionalização no DCTI)
Gabinete D6.33 (2as feiras, 14:30 às 16:00)
Rui.Lopes@iscte.pt
iscte.pt/~rhcl

• Ligações úteis:
– Inter. no DCTI dcti.iscte.pt/dcti/v0.1/comopart.html

– GIRE/NRI nri.gire.iscte.pt

– Sócrates/Erasmus socleo.pt/old/menu/socrates/novidades.htm

– Leonardo da Vinci socleo.pt/old/menu/leonardo/leonardo.htm
– IAESTE www.iaeste.org
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4 – Perguntas & Respostas

?


